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Nesta avaliação que faço de minha trajetória de contínua e atenta lida com a 

linguagem, vou desde os primeiros contatos que tive com papel escrito (ler) e com papel 

em branco (escrever), revejo minha formação, em todos os níveis, como aluno (de olho no 

papel e lápis na mão), e chego à minha atuação, também nos diversos níveis, como 

professor de linguagem, que é o que sou (de olho no olho e muita conversa). O que quero 

destacar, já como professor, é meu prazer constante, nessa lida em sala de aula, com aquilo 

que, justamente, nos dá a condição de humanos: a linguagem. Nesse contexto, a mensagem 

que quero passar, especialmente aos professores jovens, vai a um lado humano da questão, 

e é a exata chave para as consecuções que marcam minha história: trago mestres que, 

contaminando-me com seu entusiasmo, abriram chaves para eu celebrar a linguagem. Aí 

recolho a importância dessa lição de vida de “parceria” consentida que me deram. E aí vejo 

por que me satisfaço tanto em meu esforço contínuo de fazer que meus alunos descubram, 

comigo, a magia da linguagem: acho que, egoistamente, quero que eles também se 

marquem na vida pela parceria que lhes dou. 

 

 


